
C
oxigênio medicinal para res-
pirar. No entanto, a deman-
da tem superado em muito
a oferta dos cilindros, que já
começam faltar e alteram a
logística de entrega do gás
hospitalar em várias cidades
do país, como em Getulina
(SP), que precisou levar
seus cilindros até o distribui-
dor para recarga. De acordo
com uma pesquisa realiza-
da com 514 prefeituras pela
Frente Nacional dos Prefei-
tos (FNP) nos dias 18 e 19
de março, são 76 municípi-
os em 15 estados do Brasil
com risco de desabasteci-
mento de oxigênio. Na
Bahia, dez cidades respon-
deram “sim” à pergunta ‘Seu
município tem previsão de

om o número de in-
ternações por con-
ta da covid-19 que
não para de cres-
cer, muitos pacien-
tes precisam de

Demanda por oxigênio não para de crescer

LILY MENEZES
ESTAGIARIA

Anvisa quer aumentar a
produção. Na Bahia, consumo
cresceu até cinco vezes

desabastecimento de oxigê-
nio que poderá comprome-
ter os serviços de saúde?’
feita pela Frente. São elas:
Amélia Rodrigues, Barra,
Conceição da Feira, Cacho-
eira, Entre Rios, Itagimirim,
Jeremoabo, Milagres, Tape-
roá e Uauá. Alguns destes
municípios precisam pedir
cilindros de oxigênio em-
prestados a cidades vizi-
nhas ou ao Governo do Es-
tado.

PREPARO
A subsecretária de Saú-

de do Estado da Bahia (Se-
sab) Tereza Paim disse que
o governo esteve preparado
desde o começo da pande-
mia para um possível aumen-
to na demanda, de forma a
não haver a possibilidade de
um desabastecimento se-
melhante ao visto em Ma-
naus (AM). “Todos os nos-
sos hospitais, sejam eles
administrados de forma di-
reta ou indireta, tem tan-
ques de oxigênio. Chama-
mos as empresas fornece-

doras na primeira onda, ga-
rantimos isso em ata. Des-
sa vez, fizemos uma decla-
ração, e todas disseram que
não há risco de falta de oxi-
gênio”. Tereza disse ter fa-
lado também com os muni-
cípios, e que o problema tem
sido o equipamento para
transportar o gás medicinal.
“Eles não estão tendo falta

do insumo. O problema são
os cilindros, mas estamos
numa convocação para ter
mais”. Ela relata ainda que
houve um grande salto na
quantidade de cilindros utili-
zados, que chegou a au-
mentar em cinco vezes. “Se
antes eles consumiam vin-
te, agora eles consomem
oitenta, noventa, cem”, ex-
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plicou a subsecretária da
pasta.

INICIATIVAS
Vendo o aumento da

demanda, a Agência Naci-
onal de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) publicou no Di-
ário Oficial da última sex-
ta-feira (19) autorização
temporária para que cilin-

DESABASTECIMENTO A demanda é tanta que tem superado a oferta de cilin-
dros, e isso já altera na logística da entrega do gás hospitalar em várias cidades
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dros cinza de gás industri-
al possam ser usados para
abastecimento dos cilin-
dros verdes de oxigênio
medicinal e distribuídos no
sistema de saúde pública,
contanto que haja a limpe-
za e rotulagem adequadas
para a entrega. A medida foi
tomada para aumentar a
capacidade de produção
por parte das distribuidoras,
e a oferta para as unidades
de saúde. Em nota, a dis-
tribuidora White Martins
informa que forneceu aos
clientes medicinais da rede
pública e privada na Bahia
45.719 metros cúbicos de
oxigênio por dia na primei-
ra quinzena de março des-
te ano, enquanto nas duas
primeiras semanas de ja-
neiro o volume foi de 29.813
metros cúbicos por dia. “A
empresa solicita que sejam
comunicadas formal e pre-
viamente as necessidades
de acréscimo no forneci-
mento do produto bem
como a previsão da deman-
da”, disse em relação a uma
possível baixa no estoque.
Já a empresa de gases Air
Liquide afirma que não está
autorizada a detalhar infor-
mações de seus contratos
e que “direciona seus esfor-
ços, neste momento, no en-
frentamento a essa situação
emergencial”.

Ex-presidente da OAB-BA avalia
suspensão dos prazos processuais

Ex-presidente da
Ordem dos Advogados do
Brasil-Seção Bahia, na
gestão de 2004 a 2006,
Dinailton Oliveira reagiu
ao que classificou como
“silêncio estarrecedor” da
diretoria da entidade,
frisando que essa
postura tem deixado a
categoria em situação
ainda mais angustiante
durante a pandemia da
Covid-19. “Essa
insensibilidade,
indiferença, omissão,
covardia e frieza ao
sofrimento da maioria
dos advogados baianos,
é tão absurda, que, ao
executar alguma ação,

essa é para prejudicar a
grande maioria dos
advogados, a exemplo do
pedido de suspensão dos
prazos judiciais junto ao
TJ-BA e TRT, dos
processos físicos e
eletrônicos”, denunciou.

Segundo Dinailton
Oliveira essa
”insensibilidade” da
diretoria OAB-BA vem
agravando as dificuldades
vivenciadas pela maioria
dos advogados baianos ao
longo da pandemia.
“Nenhuma ação efetiva foi
adotada em favor da
advocacia, num silêncio
estarrecedor e
incompreensível por parte

de quem tem o dever e
obrigação de desenvolver
ações que amenizem as
dificuldades geradas pela
falta de andamento
normal nos processos
que tramitam no
Judiciário Baiano, já
combalido por escândalos
de corrupção”, comentou
o advogado.

Ele observa que no
estado cerca de 60 mil
advogados estão
enfrentando sérias
limitações, muitos
chegando a se desfazer
de escritórios, imóveis e
outros bens, dependendo
até de empréstimos para
o sustento da família.

O Governo da Bahia vai
prorrogar por quatro meses
e parcelar em duas vezes,
em função dos efeitos da
pandemia, o prazo para re-
colhimento do ICMS apura-
do no âmbito do Simples
Nacional, com prazos de
pagamento previstos para os
meses de abril, maio e ju-
nho para 190 mil micro e
pequenas empresas. A pror-
rogação vale também para
300 mil contribuintes inscri-
tos como Microempreende-
dor Individual (MEI). As par-
celas prorrogadas serão es-
calonadas e só terminarão
de ser pagas em dezembro.

A prorrogação será feita
mediante decreto do gover-
nador Rui Costa, após a
medida sugerida pelos esta-
dos por meio do Comitê dos
Secretários de Fazenda dos
Estados e do Distrito Fede-
ral (Comsefaz) ter obtido,
nesta quarta (24), o aval do
Comitê Gestor do Simples

190 mil contribuintes ganham novo
prazo de recolhimento do ICMS

Nacional (CGSN). Na Bahia,
o impacto da medida será
de R$ 90 milhões.

O imposto que seria re-
colhido em abril fica prorro-
gado para pagamento em
duas parcelas, em julho e
agosto. O recolhimento pre-
visto para maio será pago
em setembro e outubro, e o
previsto para junho, em no-
vembro e dezembro.

Esta nova iniciativa
soma-se a medida similar já
adotada na semana passa-
da pelo governo baiano que
também beneficiou empre-
sas do Simples Nacional.
Em meio a um pacote de
iniciativas de cunhos econô-
mico e social reunidas no
programa Estado Solidário,
a Bahia prorrogou por três
meses, e parcelou por mais
três, o pagamento do ICMS
normal e da antecipação tri-
butária a vencer nos meses
de março e abril para 60 mil
varejistas.

“Muitos profissionais
estão trabalhando
remotamente, com êxito,
mas a Justiça não
avança. Em lugar de
defender a suspensão
dos prazos judiciais a
OAB-BA deveria estar
atuando para valorizar a
categoria em toda a
Bahia, a exemplo do que
temos visto em outros
estados onde os
processos estão
andando, como é o caso
de Sergipe. O Judiciário
já é lento e com essa
postura estamos
praticamente
parados”,argumentou
Dinailton Oliveira.

 

O SAC Móvel chegou a
Alagoinhas e vai permane-
cer na cidade até o dia 9 de
abril. O caminhão está no
estacionamento do Lacuna
Shopping Alagoinhas, que
fica na Rua Dantas Bião, e
o atendimento é de segun-
da a sexta-feira, de 8h às
13h. Os serviços disponíveis
são RG, CPF e Anteceden-
tes Criminais, além da Ou-
vidoria Geral do Estado
(OGE). As outras carretas
estão em Valença e Jequié. 

O atendimento no SAC
Móvel é realizado 100% por
agendamento, através do
SAC Digital. Para ter aces-
so à plataforma, é só baixar
o aplicativo SAC Digital ou
digitar o endereço  www.
sacdigital. ba.gov.br na inter-
net. Vale destacar que o
agendamento no SAC Digi-
tal é fácil e gratuito. A única
taxa cobrada pelo SAC Mó-
vel em Alagoinhas é para
quem solicitar a 2ª e demais
vias de Carteira de Identida-
de, no valor de R$ 39,39.  

Para outras informa-
ções, a Secretaria da Admi-
nistração (Saeb) ainda dis-
ponibiliza o site institucional
do SAC (www.sac.ba.gov.br)
e o call center: 4020-5353
(ligação de celular) ou 0800
071 5353 (ligação de fixo).  

Medidas de seguran-
ça - A Rede SAC reforça a
necessidade dos cidadãos
redobrarem a atenção aos
cuidados recomendados
pelo Governo do Estado e
pela Organização Mundial
de Saúde (OMS) ao se diri-
gem ao SAC Móvel. Entre as
medidas de segurança ado-
tadas pela Rede SAC estão
a disponibilização de dispen-
sers com álcool a 70%; re-
forço na higienização das
dependências da carreta.

Durante a pandemia da
Covid-19, registros apontam
um crescimento no número
de feminicídios no Brasil. Na
Bahia, segundo dados do
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, houve um
aumento de 20,8% no pri-
meiro semestre de 2020,
comparado ao mesmo perí-
odo do ano anterior, chegan-
do a 649 casos. A Secreta-
ria de Políticas para Mulhe-
res, Infância e Juventude
(SPMJ) alerta que é impor-
tante denunciar, ao menor
sinal de violência, para im-
pedir um possível feminicí-
dio.

A Prefeitura, através da
SPMJ, disponibiliza servi-
ços públicos gratuitos e es-
pecializados em denúncias
e acolhimento de mulheres
em Salvador. Um deles é o
Centro de Atendimento à
Mulher Soteropolitana Irmã
Dulce (Camsid), que funcio-
na 24h, na Rua Lélis Pieda-
de, 63 – Ribeira. 

Já o Centro de Referên-
cia de Atendimento à Mulher
em Situação de Violência
Loreta Valadares (CRA-
MLV), oferece teleatendi-
mento pelo telefone (71)
99701-4675. Mulheres que
se sintam ameaçadas tam-
bém podem procurar o Cen-
tro de Referência Especi-
alizado de Atendimento à
Mulher Arlette Magalhães
(Cream), através do telefo-
ne (71) 98791-7817.

A titular da SPMJ, Fer-
nanda Lordelo, afirma que é
preciso denunciar, seja nas
delegacias especializadas

SAC Móvel
atende em
Alagoinhas

Rede municipal oferece proteção
às mulheres vítimas de agressão

ou centros de atendimento
da rede de apoio social à
mulher. “Não existe empo-
deramento feminino se a
mulher não conhece os seus
direitos, a sua rede de apoio,
onde deve buscar ajuda. Por
isso, estamos fortalecendo
as parcerias com institui-
ções e empresas parceiras
para fomentar o atendimen-
to e capacitação profissional
de mulheres”.

 
RECLUSÃO FORÇADA

 Ainda conforme a SPMJ,
a pandemia ocasionada pelo
novo coronavírus está provo-
cando uma reclusão forçada
de mulheres, que muitas ve-
zes vivem dentro de um rela-
cionamento abusivo e doen-
tio. Dados do anuário apon-
tam que houve um aumento
de subnotificação dos casos,
tendo em vista a maior dificul-
dade de registros por parte

das mulheres em situação de
violência doméstica durante a
vigência das medidas de dis-
tanciamento social.

 Os números mostram
um crescimento de 3,8%
dos acionamentos no Brasil
feitos às polícias militares
em casos de violência do-
méstica, registrados no pri-
meiro semestre de 2020, ou
seja 147,4 mil chamados.
No entanto, apesar disso,
houve uma redução de 9,9%
dos registros feitos em de-
legacias.

A psicóloga e coordena-
dora dos Centros de Refe-
rência a Casas de Acolhi-
mento, Maria Auxiliadora Al-
ves, destaca que a rede de
proteção permite que a mu-
lher agredida possa receber
ajuda. “É possível romper
esse ciclo de violência. No
entanto, fica mais difícil
quando estamos ou nos
sentimos sozinhas. É impor-
tante que procure nossos
serviços, que disponibilizam
uma equipe multiprofissional
qualificada (psicólogas, as-
sistentes sociais e advoga-
das) para acolher,” afirma.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA Durante o isolamento
social, houve um aumento significativo nas agressões
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